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Isonomia, já! Reajuste igual para todos! 
  

 

A greve continua! Vamos 
fortalecer ainda mais o movimento!  

 
 

Ato em Campinas mostrou a indignação crescente da categoria. 
Servidores vindos de todo o estado reafirmaram aos reitores que não 

aceitam ser tratados como cidadãos de segunda classe! 
Dinheiro tem! Exigimos isonomia nos reajustes entre os segmentos! 

 
 
 Nesta quarta-feira, 26 de maio, o Fórum das Seis promoveu um grande ato na Unicamp, 
casa do atual presidente do Cruesp. Funcionários, estudantes e professores das três 
universidades e do Centro Paula Souza, de todo o estado, deram um sinal claro aos reitores: a 
categoria não aceita a discriminação e exige tratamento isonômico: reajustes iguais para todos. 
As caravanas da Unesp – vindas de Araçatuba, Araraquara, Bauru, Botucatu, Jaboticabal, Rio 
Claro, Rio Preto, Marília, Guaratinguetá e Sorocaba – estavam entre as mais animadas e 
aguerridas durante o ato. 
 

 
 



 Desde o início desta data-base, os reitores têm agido de forma truculenta e muito 
provocativa. Além de desdenharem das comunicações do Fórum das Seis – levando até dois 
meses para responder um ofício – eles decidiram implementar uma política das mais perversas e 
há muito tempo banida em nossas universidades: conceder reajustes diferenciados às categorias. 
Aqui, cabe perguntar: por que os reitores decidiram, agora, quebrar a isonomia? O que vem por 
aí? Esta será sua política daqui para frente? Decidiram tratar uma parcela dos trabalhadores das 
universidades como cidadãos de segunda classe? 
 Essa conduta intransigente e arrogante do Cruesp, que se comporta como fiel porta-voz 
governamental nas universidades, tem levado os trabalhadores a uma indignação cada vez 
maior. A responsabilidade por isso é dos reitores! 
 

Dinheiro tem! 
 Até o momento, o Cruesp não avaliou a contraproposta apresentada pelo Fórum das Seis 
na reunião do dia 18 de maio: 6,57% para todos + extensão dos 6% aos funcionários, bem como 
realização de nova negociação salarial no segundo semestre. 

A conjuntura mostra que as universidades têm todas as condições para atender às nossas 
reivindicações. Os novos dados referentes à arrecadação do ICMS superam todas as previsões 
feitas até o momento. Dinheiro tem! Falta vontade política aos reitores para negociar seriamente 
com o Fórum das Seis. 
 

A greve continua! 
 Reunido após o ato, o Fórum das Seis aprovou o indicativo de continuidade e ampliação 
da greve! Na próxima segunda, 31 de maio, às 12 horas, as entidades voltam a se reunir em São 
Paulo, para discutir e indicar as próximas atividades do movimento.  
 

Ampliar o movimento! 
 Na Unesp, já temos 11 unidades paradas por tempo indeterminado. Entre as demais, a 
mobilização é crescente, com paralisações parciais e boa participação nos atos unificados.  
 O Sintunesp orienta as unidades que ainda não decretaram a greve a realizarem novas 
assembleias e a se somarem às que estão paradas! Só a luta será capaz de forçar os reitores a 
negociarem seriamente as nossas reivindicações. 
 Os resultados das assembleias devem ser passados para sintunesp@uol.com.br, A/C de 
Rosângela. 
 

Solidariedade ativa 
 Os servidores da Unesp vêm recebendo seguidas manifestações de solidariedade por 
parte de docentes e estudantes, seja em assembleias, em e-mails, participando dos atos públicos 
ou em manifestações nos órgãos colegiados. Isso é muito importante não só neste momento, em 
que lutamos pela isonomia, mas para construir, no dia-a-dia, a universidade pública, gratuita e 
de qualidade que tanto defendemos! 
 
 

 

Estamos na luta por: 
- Reajustes iguais para servidores técnico-administrativos e docentes, tendo como horizonte os 
16% de reposição salarial para todos, além de uma parcela fixa, que objetiva diminuir a relação 

entre os menores e maiores salários. 
- Não criminalização dos movimentos sociais nas universidades paulistas e no Centro Paula 

Souza. 
- Permanência estudantil/gratuidade ativa. 
- Mais recursos para a educação pública. 
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